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    Capítulo 1




    Teoria da história no século XX e início do século XXI





    A compreensão do panorama historiográfico do século XX e início do século XXI é essencial para qualquer estudante ou pesquisador dedicado à disciplina da história. Este capítulo tem como objetivo fornecer uma visão abrangente das principais correntes teóricas que constituíram o pensamento histórico nesse período, preparando o leitor para as análises mais detalhadas que serão realizadas posteriormente.




    Inicialmente, exploraremos a evolução do pensamento histórico desde o século XIX até os dias atuais. Analisaremos as transformações paradigmáticas que ocorreram ao longo desse período, destacando as influências políticas, sociais, culturais e intelectuais que acomodaram as diferentes abordagens teóricas. Ao entendermos como a história enquanto disciplina se desenvolveu ao longo do tempo, estaremos melhor preparados para compreender as correntes historiográficas contemporâneas.




    Posteriormente, adentraremos na complexa arena da pesquisa e escrita da história durante o início do século XX. Investigaremos as metodologias, fontes e abordagens utilizadas pelos historiadores da época, identificando as principais características que distinguem esse período de períodos anteriores.




    Por fim, examinaremos as permanências e rupturas na teoria da história entre o século XIX e o século XX. Abordaremos como as mudanças políticas, sociais, culturais e epistemológicas influenciaram a forma como os historiadores concebem e interpretam o passado. Essa análise crítica nos permitirá compreender melhor os desafios contemporâneos enfrentados pelos historiadores e a relevância contínua do debate teórico na disciplina da história.




    1 A evolução do pensamento histórico




    A história enquanto disciplina tem uma trajetória complexa e multifacetada, constituída por uma série de transformações ao longo dos séculos. Inicialmente, exploraremos a evolução do pensamento histórico desde o século XIX até os dias atuais, destacando as principais correntes teóricas e paradigmas que influenciaram a forma como concebemos e estudamos o passado. No século XIX, a história era frequentemente vista como uma narrativa linear e progressiva, centrada nos feitos de grandes homens e nos eventos políticos e militares. Essa abordagem, conhecida como historicismo, enfatizava a importância da continuidade e da causalidade na compreensão do desenvolvimento histórico. Historiadores como Leopold von Ranke defendiam a busca pela objetividade e pela imparcialidade na reconstrução dos eventos passados, buscando retratar a “verdadeira” história.




    No entanto, o século XX trouxe consigo uma série de desafios e questionamentos às concepções tradicionais da história. Uma das correntes mais influentes desse período foi o movimento dos Annales, liderado por figuras como Marc Bloch e Lucien Febvre, que propuseram uma abordagem mais ampla e interdisciplinar, incorporando novos tipos de fontes de pesquisa à análise histórica. Possivelmente, a maior contribuição de Bloch e Febvre seja encontrada na intenção de diversificar a prática historiográfica. Além de suas obras pessoais significativas, fundaram a revista Annales[1], com o objetivo claro de transformá-la em uma ferramenta para enriquecer a história. Isso foi alcançado por meio da sua interdisciplinaridade e do estímulo à inovação temática (Burke, 2010). A escola dos Annales enfatizava a longa duração e as estruturas subjacentes da história, deslocando o foco dos eventos individuais para os padrões de longo prazo. Essa perspectiva permitiu aos historiadores explorar não apenas os acontecimentos políticos e militares, mas também aspectos sociais, econômicos, culturais e ambientais da história, já que “a incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passado” (Bloch, 1965, p. 42). Além disso, a escola dos Annales promoveu uma abordagem mais holística[2] da história, incentivando a integração de diferentes disciplinas, como geografia, antropologia e sociologia, na análise histórica. Isso resultou em uma compreensão mais rica e complexa dos processos históricos, oferecendo compreensões valiosas sobre a natureza e a evolução das sociedades ao longo do tempo.




    Além da escola dos Annales, outras correntes teóricas surgiram no século XX, desafiando as noções estabelecidas de objetividade e neutralidade na escrita da história. A historiografia marxista britânica, por exemplo, propôs uma abordagem materialista e dialética à interpretação histórica. Historiadores como E. P. Thompson, Christopher Hill e Eric Hobsbawm exploraram as relações de classe e as forças econômicas como motores da mudança histórica, provocando uma revolução na compreensão acerca do papel dos trabalhadores na construção da história. Ao contrário das narrativas dominantes que muitas vezes se concentravam na elite política, esses historiadores voltaram sua atenção para os trabalhadores e suas lutas pelo poder e justiça social. Eles buscaram destacar o papel dos trabalhadores comuns na construção da história, desafiando as visões tradicionais que minimizavam sua importância ou os retratavam apenas como espectadores passivos dos eventos históricos.




    

      [image: Ícone] NA PRÁTICA




      Imagine uma pesquisa histórica sobre as consequências sociais da Revolução Industrial em uma determinada região. Ao analisar as mudanças nas relações de trabalho e na estrutura familiar, os historiadores podem aplicar conceitos como materialismo histórico e determinismo econômico para compreender melhor os impactos dessas transformações. Nesse contexto, o conteúdo que estamos estudando se relaciona diretamente com a abordagem da história social, que busca entender as dinâmicas sociais e as experiências cotidianas das pessoas com base em suas condições materiais e estruturas econômicas.




      

        




        


      


    




    Ainda no século XX, novas correntes teóricas emergiram, desafiando ainda mais as concepções estabelecidas da história. O pós-estruturalismo e o pós-colonialismo, por exemplo, questionaram as noções de universalidade e neutralidade na narrativa histórica, destacando a importância das perspectivas subalternas e das vozes marginalizadas. O pós-estruturalismo, influenciado por figuras como Michel Foucault e Jacques Derrida, propõe uma desconstrução das estruturas de poder e dos discursos dominantes que configuram a compreensão histórica hegemônica. Em vez de uma história objetiva e universal, o pós-estruturalismo enfatiza a contingência, a multiplicidade de interpretações e a natureza discursiva da história. Isso implica reconhecer que as narrativas históricas são construídas a partir de relações de poder e não podem ser dissociadas das ideologias e interesses presentes em determinado contexto histórico. Por sua vez, o pós-colonialismo surge como uma crítica ao legado do colonialismo e do imperialismo, buscando desafiar as narrativas eurocêntricas que dominaram a historiografia tradicional. Essa abordagem destaca a importância de dar voz às experiências e perspectivas das populações colonizadas, resgatando histórias e memórias que foram silenciadas ou marginalizadas. Ao sublinhar a diversidade de culturas e experiências históricas, o pós-colonialismo enriquece e amplia nossa compreensão do passado, reconhecendo a complexidade das relações entre colonizadores e colonizados e seus impactos duradouros na sociedade contemporânea.




    Em suma, a evolução do pensamento histórico ao longo dos séculos reflete não apenas mudanças na forma como concebemos o passado, mas também transformações mais amplas na sociedade e na cultura. Ao compreendermos as diferentes correntes teóricas e paradigmas que constituem a disciplina da história, estaremos mais bem equipados para enfrentar os desafios e oportunidades que surgem na pesquisa e na escrita histórica contemporânea.




    2 Pesquisa e escrita da história no início do século XX




    O início do século XX foi um período de efervescência intelectual e transformações profundas no campo da história. À medida que o mundo testemunhava mudanças políticas, sociais, econômicas e tecnológicas sem precedentes[3], os historiadores se viram diante de novos desafios e oportunidades na pesquisa e na escrita da história. Exploraremos mais detalhadamente as metodologias, fontes e abordagens que caracterizaram a prática histórica nos primeiros anos do século XX, destacando suas complexidades e implicações para o desenvolvimento da disciplina.




    Uma das características distintivas da pesquisa histórica no início do século XX foi a crescente profissionalização da disciplina. Com o estabelecimento de universidades e departamentos de história em todo o mundo, os historiadores começaram a se dedicar mais profundamente à pesquisa acadêmica, buscando produzir trabalhos originais e significativos que contribuíssem para o avanço do campo. Essa profissionalização foi acompanhada por uma maior ênfase na utilização de fontes primárias e na crítica histórica, com os historiadores buscando fundamentar suas análises em evidências concretas e sólidas.




    Ao mesmo tempo, o início do século XX foi marcado pelo surgimento de diversas correntes historiográficas que desafiaram as concepções estabelecidas sobre o estudo do passado, como a já citada escola dos Annales, que propôs uma abordagem de longa duração e interdisciplinar à história, deslocando o foco dos eventos políticos e militares para as estruturas sociais, econômicas e culturais de longo prazo, contribuindo para uma visão mais ampla e complexa do passado, abrindo novas perspectivas de pesquisa e interpretação.




    Além das correntes historiográficas, o início do século XX também testemunhou avanços significativos na tecnologia e nos métodos de pesquisa histórica. O desenvolvimento da fotografia, do cinema e da imprensa ampliou as possibilidades de documentação e disseminação do conhecimento histórico, permitindo aos historiadores alcançarem um público mais amplo e diversificado. A proliferação da fotografia e do cinema, por exemplo, não apenas permitiu a preservação visual de eventos históricos, mas também ofereceu novas formas de representação e interpretação do passado. Além disso, o desenvolvimento da imprensa desempenhou um papel fundamental na democratização do acesso ao conhecimento histórico. A disseminação de jornais, revistas e panfletos permitiu que informações históricas chegassem a um público mais amplo, estimulando o interesse público pela história e proporcionando novas plataformas para debates e discussões. Da mesma forma, os avanços na arqueologia e na análise de materiais possibilitaram descobertas cada vez mais detalhadas e precisas. Novas técnicas de escavação, análise de materiais e datação permitiram aos arqueólogos reconstruírem com maior precisão os aspectos cotidianos das sociedades antigas, desde suas práticas agrícolas até seus rituais religiosos. Essas descobertas não apenas enriqueceram nosso entendimento do passado, mas também desafiaram e redefiniram concepções previamente estabelecidas sobre culturas e civilizações antigas.
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      Lembre-se de que a pesquisa histórica requer uma abordagem crítica e cuidadosa na seleção e análise das fontes primárias. É essencial verificar a autenticidade e a confiabilidade das informações, além de considerar o contexto histórico e os possíveis viéses presentes nos registros. Sugerimos que você sempre busque múltiplas fontes e perspectivas ao realizar suas pesquisas, garantindo uma compreensão mais abrangente e precisa do passado.




      

        




        


      


    




    No entanto, apesar desses avanços, os historiadores do início do século XX enfrentaram uma série de desafios em sua busca do conhecimento histórico. A falta de acesso a fontes primárias, a censura governamental e as restrições políticas foram apenas alguns dos obstáculos que dificultaram a pesquisa histórica em muitos países. Em muitos casos, os historiadores enfrentavam dificuldades para acessar documentos e registros históricos devido à falta de infraestrutura de arquivamento adequada ou à recusa de proprietários privados em disponibilizar seus documentos para pesquisa. Isso limitava a capacidade dos historiadores de realizar análises detalhadas e precisas sobre determinados períodos ou eventos históricos. Em regimes autoritários ou ditatoriais, como os da Alemanha nazista, da União Soviética stalinista e de outros países totalitários, a censura governamental era uma prática comum. Isso significava que certos temas ou perspectivas críticas ao governo eram suprimidos, dificultando o trabalho dos historiadores que buscavam uma compreensão precisa e imparcial do passado. Em países afetados por instabilidade política, conflitos armados ou opressão política, os historiadores muitas vezes enfrentavam restrições significativas em sua capacidade de conduzir pesquisas livres e independentes. Medidas como a proibição de certos temas ou a perseguição de historiadores considerados dissidentes políticos podiam impedir a produção de conhecimento histórico objetivo e imparcial.




    Em síntese, o início do século XX foi um período de intensa atividade intelectual e experimentação na pesquisa e escrita da história. Os historiadores desse período exploraram novas metodologias, fontes e abordagens, contribuindo para uma compreensão mais profunda e sofisticada do passado.




    3 Permanência e rupturas na teoria da história




    A compreensão das permanências e rupturas na teoria da história entre o século XIX e o século XX é fundamental para entendermos a evolução da disciplina ao longo do tempo. As mudanças políticas, sociais, culturais e epistemológicas influenciaram a forma como os historiadores concebem e interpretam o passado, destacando exemplos concretos que ilustram essas transformações.




    Apesar das mudanças significativas que ocorreram ao longo dos séculos XIX e XX, algumas características da teoria da história permaneceram consistentes ao longo do tempo. Uma das permanências mais marcantes foi a ênfase na narrativa e na busca pela compreensão do passado humano. Um exemplo concreto das permanências na teoria da história é a continuidade da narrativa histórica como forma dominante de expressão. Desde os relatos épicos da Grécia Antiga até as análises detalhadas dos historiadores contemporâneos, a narrativa tem sido uma maneira poderosa de dar sentido ao passado humano. Mesmo com o surgimento de novas abordagens teóricas, a narrativa continua a desempenhar um papel central na escrita da história.




    Outra permanência notável é a busca pela objetividade e imparcialidade na escrita da história. Embora a noção de objetividade tenha sido questionada e problematizada ao longo do tempo, os historiadores continuam a se esforçar para apresentar uma representação fiel e precisa do passado, baseada em evidências sólidas e análises cuidadosas. Essa busca pela objetividade tem sido uma constante na teoria da história, independentemente das mudanças de paradigmas e abordagens.




    No entanto, o século XX testemunhou rupturas significativas na teoria da história que desafiaram as concepções estabelecidas e abriram novos caminhos para a disciplina. Uma das principais rupturas se deu com o surgimento da escola dos Annales, que propôs uma abordagem radicalmente diferente à história. Em vez de focar exclusivamente em eventos políticos e militares, os Annales buscaram ampliar o escopo da história, incorporando elementos de outros campos do conhecimento humano em suas análises. Isso representou uma mudança significativa na forma como os historiadores concebiam o passado, deslocando o foco das grandes narrativas para os processos de longa duração e as estruturas sociais e culturais subjacentes. Um exemplo de ruptura na teoria da história é o impacto da escola dos Annales na concepção do tempo histórico. Enquanto os historiadores tradicionais viam o tempo de forma linear e progressiva, os Annales propuseram uma visão mais ampla e complexa, enfatizando a importância da longa duração e das estruturas subjacentes. Essa mudança na concepção do tempo histórico teve um impacto profundo na forma como os historiadores abordam a análise do passado.




    Outra ruptura importante foi o surgimento de abordagens pós-modernas e pós-coloniais que questionaram as noções tradicionais de verdade e objetividade na escrita da história. Intelectuais como Michel Foucault e Edward Said argumentaram que a história é uma construção social e cultural, construída por relações de poder e influências ideológicas.




    Michel Foucault, em suas obras como Vigiar e punir: nascimento da prisão (1987) e A arqueologia do saber (2008), explorou o conceito de que as instituições sociais, como a prisão e a medicina, são instrumentos de poder que controlam o comportamento humano. Foucault argumentou que o conhecimento histórico não é uma narrativa objetiva e neutra, mas sim uma construção social que reflete os interesses e valores daqueles que detêm poder, destacando a importância de analisar o poder em suas formas mais sutis e difusas, como as práticas disciplinares e os discursos dominantes.




    Edward Said, em sua obra Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente (2007), examinou como o conhecimento sobre o Oriente foi produzido e disseminado pelo mundo ocidental, muitas vezes para fins políticos e coloniais. Ele argumentou que o Oriente foi representado de maneira estereotipada e exótica pelos intelectuais ocidentais, reforçando assim a dominação e o controle colonial sobre os povos orientais. Ao desenvolver o ponto central de seu livro, Said investigou uma gama diversificada de discursos literários, políticos e culturais que iam desde textos das Cruzadas até obras de Shakespeare. O resultado dessa investigação aponta um elemento comum: a caracterização dos habitantes do mundo oriental como bárbaros. Com essa obra, Said desafiou a ideia de uma objetividade acadêmica, argumentando que as representações do Oriente são inevitavelmente influenciadas por preconceitos e agendas políticas.




    Ambos os intelectuais contribuíram para uma compreensão mais crítica da prática histórica, destacando como as narrativas históricas são constituídas por relações de poder, ideologias e interesses políticos. Suas análises levaram a uma maior reflexão sobre os métodos e pressupostos subjacentes à pesquisa histórica, incentivando os historiadores a considerar o contexto social e cultural em que suas interpretações são produzidas. Isso levou a uma maior conscientização sobre as perspectivas subalternas e marginalizadas na história, bem como uma maior sensibilidade para as formas como as narrativas históricas podem perpetuar ou desafiar hierarquias de poder.
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      Já parou para refletir sobre como seria enxergar o passado através de diferentes perspectivas culturais e sociais? Imagine-se analisando um evento histórico importante não apenas do ponto de vista hegemônico, mas também das comunidades indígenas ou dos povos colonizados. Como isso poderia mudar nossa compreensão dos acontecimentos? É fundamental considerar essas múltiplas visões ao estudar e interpretar a história, pois cada uma oferece percepções que podem ampliar nossa compreensão do mundo.




      

        




        


      


    




    Em resumo, a compreensão das permanências e rupturas na teoria da história entre o século XIX e o século XX nos ajuda a entender as complexidades e dinâmicas da disciplina ao longo do tempo. Enquanto algumas características fundamentais permaneceram consistentes, outras foram transformadas e desafiadas por novas abordagens teóricas e mudanças culturais e epistemológicas. Essas mudanças têm influenciado a forma como os historiadores concebem e interpretam o passado, enriquecendo nossa compreensão do mundo e de nós mesmos.




    Considerações finais




    Ao longo deste capítulo, exploramos a fascinante evolução da teoria da história desde o século XIX até o início do século XXI. Iniciamos examinando as raízes do pensamento histórico, destacando a transição do historicismo para abordagens mais críticas e analíticas. Em seguida, mergulhamos na pesquisa e na escrita da história no início do século XX, identificando os desafios e oportunidades enfrentados pelos historiadores diante das transformações políticas, sociais, culturais e tecnológicas da época. Ao abordarmos as permanências e rupturas na teoria da história, pudemos compreender como as mudanças de paradigmas e abordagens influenciaram a forma como os historiadores concebem e interpretam o passado. Desde a escola dos Annales até as abordagens pós-modernas e pós-coloniais, cada nova corrente teórica trouxe consigo novas perspectivas e desafios, enriquecendo o diálogo historiográfico e ampliando nossa compreensão do mundo. É importante reconhecer que a teoria da história é uma disciplina dinâmica e em constante evolução, influenciada pelo contexto histórico e pelas preocupações intelectuais de cada época. Ao compreendermos as complexidades e nuances da teoria da história, estaremos mais bem equipados para enfrentar os desafios e oportunidades que surgem na pesquisa e na escrita historiográfica contemporânea, contribuindo para um entendimento mais profundo e significativo do passado e do presente.
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        [1] A revista acadêmica francesa Annales. Histoire, sciences sociales foi fundada em 1929 pelos historiadores franceses Marc Bloch e Lucien Febvre, dando origem ao movimento historiográfico conhecido como escola dos Annales. Inicialmente publicada em Estrasburgo como Annales d'histoire économique et sociale, a revista posteriormente mudou-se para Paris, mantendo o nome de 1929 a 1939. A revista teve quatro títulos: Annales d’histoire économique et sociale (1929-39); Annales d’histoire sociale (1939-1942, 45); Mélanges d’histoire sociale (1942-4); Annales: économies, sociétés, civilisations (1946-) (Burke, 2010, p. 7).


      




      

        [2] Uma abordagem mais holística da história significa uma abordagem que considera todos os aspectos e elementos de um determinado período histórico, buscando compreender não apenas os eventos políticos e militares, mas também os aspectos sociais, econômicos, culturais, ambientais e até mesmo biológicos que influenciaram e moldaram o desenvolvimento e as transformações da sociedade ao longo do tempo. Em vez de analisar a história de forma isolada e fragmentada, uma abordagem holística busca integrar todas as diferentes dimensões e perspectivas para obter uma compreensão mais completa e profunda dos processos históricos..


      




      

        [3] Entre as mudanças de diversas ordens ocorridas no início do século XX, podemos citar a Revolução Russa de 1917; a Primeira Guerra Mundial, que ocorreu entre 1914 e 1918; o movimento sufragista emergente em várias nações resultando na conquista do direito ao voto por parte das mulheres em países como Reino Unido, Estados Unidos e Canadá; a urbanização em larga escala e o crescimento da classe trabalhadora industrial; o fortalecimento do capitalismo industrial e a ascensão de grandes conglomerados empresariais; a disseminação da eletricidade e a invenção do automóvel e do avião.
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